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~• 'V.'i'lstlgio . )immmraÇãO japones). ;,,;:ri;1~; ~i~~;'~

~ j " , • gUlhfes ' auxlhares 'para ' o seu RoÍniro cdrr60 da Silva-cste 

.... , ~_ . ~ ,.~ ~ [ - ~ governo: sccr~Mrlo' ~d Int~ri or. proprletarlo dç um engenho" 	 ,'-- '·:·;: 'a'utOt'l a'e .confess,o. que " fui~",l!m :dós teri~rt Julgamos ,que qualquer ~r. O~\V~I~O ~.ran.~a,~ ;~r: " fdi~ do 8é~ra. ForquiJ~a8• 
. ~ . :.; ' I" _._. i:- mtmlgos da mmugra. pengo amarelo ou branco não azren a, " r. temi o ~1~ "- OS~J '-' 


-;~ ~'- , d > ~a:o lap?neSa, ha 3m,lOs atrás, nascerá entre OS i que vivem do ~hO, ~ecr. d~S ~~~a:s P.u~hf~~· esta
a 
. ,-_ 'lmpresslOnado pela idea da ma- fruto da temi. A nossa iOllata r. . er,n,~n es J relra, . c 1 e~ ~ =5=55~55:!!!=~==: l daPta~i1!dadC_desse 'povo ao nos~ i~di~cip1i~la~bs~rve a'oinais dis-_ ~bt ~~l~t~~~' dr'd ~~I,r~!~~d/)':"-~~:' = 	 so ,melO, porem, hOje, re!ormcl clph.!la~o e.amalll<l a 'e?,plo-sivi- , ,_eu!. . s~cr., a .. , fe~~ ~_~c~a, ,' " . ,. 

, 	 o meu modo de -pensa~, jtl!gan- dade do 'maior ,rev;olta'dci: dr" Joao -Pmto d~ StI,va.. . 'i ' sempre mais v~s_r 
Entre tantas coisas c\'1riosas que se verificam do o Japonês um ophmo ele- Observ ,ando-se nas zonas -- - - -. --- --- , ,quentado. que r--. .!, .em a nossa capital despertando riso ou indignação mento para a nossa agnCttlfiLra Inovas. paulistas a conVIVellCl<l Q d' ? «~~end~gaw II todo 

das p_essoos. sêll~a~~s, ~a ~ss3: inexpli?ave~ inter- ~ng3~~n::nos ramos das nossas ~~i~I;~i~n e ~~~nc~l:itr~: ~~t~~~: Uelll pe~" eu.. j~~~i~6~o~l 
vençao e lrreslsttvel lllnuenma dos plstoloes emI Ja 1I10nlam, talvez, a mais de Igelros já abraslleirados. fica-se T ~~l~ c~rr~gAdor tuho ~e mão dos seus direitos a&sim 
todos os casos publicos. E tã? escandaloso se v~i 50.000 os Japoneses estabelecI' Iconvencido de que são bem ab· J:rd~ Ô~lv8eJ~an~;::IO n~c~de~ sem: mais nem m_enos. • 

~ 
tornando o phenomeno. que so raros tomam a seno dos em S. Paulo, s,endo uma I' sorvidos pelos usos da terra, ositada em"', nossa redae ão Estava a questao nesse pe, 
n ~lltnJ"idnd~ do~ re!!ulamentos ou das leis vistoIcolol11a das m~ls oldelras e la· como estes_ !e'ma COl'ú{l nupc I e ~n- q~ªnd~. no dl~ 22, ás S horas, 

- --	 JoaqUim Sylvmo penetrou,de.... -_. ... ;-.:- '_. __'_!_ .. bO!I,?sas, Amda nar) temos lima I' . hllelra l la, q~ 
que para desfaze-los ahI est~LO os plsLolOes IIIUI/:'J QU i l\1ao lia u,ula que se íllâstrc ,gcr,lç.'io d.:: "mpo-pa::!lst:lS", q~le tre~nrcmos a quem a recla 
menos soberanos. . I c?m.Janta faCIlidade como a in- ! tenha passado pelas c",CJ!JS 12ala ImUi '"A' 

Isso se dá nos concursos, pal'a cargos pubhcos, ldISCIplina, mesmo 110S mClos on- : ser observada, porêm, pelos ja-I - _____-_ ' -~­
nos exames de estabelecimentos de ensino nas Ide elta t! fcrrea, como nos mlll· poneseS" q..!e ali se tem feito ado· \ A RAINliA QA MODA b 
concurrencias públicas em tudo. rvras onde m~is la- I tares. l lescentes c homens, ja se póde Imais de cem contos em sed<lSr~~edeeru 

ta ' I " t 'd f ;- d r 't ' . VmlOS em 1918 como na Im-) Julgar da a,llllza.de que têm pelo nas. 
meu. \e se val_oman o a- uncçao esses so leI O.S !htança aleman o tl virus" doi ,________'::.. ______ ._ _ ____ _ ___ _ __ _ 
padrInhos (funcçao que se , tonr~ bast~nte perm- i "cada um pcnsar e fazel o Que : : 
ciosa ã sociedaàe) é na acCãb das autoridades po· 1quer:' infiltrou·se nesse meio, : 
Jiciaís. embaraçada. sempre que se trate de pessoas !onde a voz de c~m111alldo aba-
bem apadrinhadas Para estas não ha policiamento :fava toda ~ IIldt vlduahdade. ! 

J. • • • '" O Japones. dlsclplmado, obe- ! 
e ~:::sla que algwn a~ente pohC1al lhes de voz de !diente e soffredor , f6ra do 5eu :. 
prlsao para que se veja logo desastrosamente veXa- !meio, num pais onde todo ú ' 
do por uma segunda-ordem em contrário, provoca- imundo manda e-ningucm obedece : 
da pelos pistolões insinuantes, que não se pejam \t~ansfo r,:"a-se, adap~a-se natura- : I 

de fa~er valet o seu calibre )unto ás autor!dades i ~~a~~~~: ~6~~e t:sta acontecen-! i 
supefl~res para toll1er actos Justos de autorIdades ; Os esthet.as, esses que sO,nham : ! 
subordmadas. i li ma eugellla sem a appllcação r' 

E' evidente que isso prejudica extl'aordinaria- ;do bisturi , - o que ainda está! . 
mente a ordem pública, desmoralizando as""autori- llonge ~e realiz?ção pratica, - e i i 
dades a quem incumbe mantê-la. Não é de estranhar !os soclOlngos Insurgem-se con­

( . . as v h a tra essa l1nmlgração , aql1clles
admos os os I 

,ANE-MIA 8 PALLiDEZ 
Em toda a pa'rte _vemos senhoras e moças com unia côr 

esverdeada, pa!lida e-defaccs maceradas. Muitas usam o veneno 
do CARM!M, qu e aos poucos ~ai corroendo os tecidos e' dila­
tando os poros. A cauSa dessa pallidez é uma profunda ane ­
mia; e o meio tacU de ver suas faces rosadas e com ' a côr 
natural é usar o poderoso fortificante .geral o . 

Com '3 a 4 vidros ~~~~h~~~~ uma moça re:mpcra a 
saude gasta, re-adquire um sangue, vigoroso e vermt'lho, tor­
na-se mais formosa e jovem p la saude que voltou, o seu in­
~~c~~~~~smennsa:v~;~ãs ma~seia~Í>~r~lcir~~ um :clufT~~'r~s j~~~~; 
em p01lCO tempo. 

Nas pha1'1nacias 

q~et! a con Inhlll~reám asSUTII tas ,COISt, "d edn p ai' s- ipor julgarem iaponesc. pais quc os recebe como qual- Podia ter soltrldomaiores zido á cidade de S. ,José, on'
SIS Ir, ama a, comp e a lnac IVl a e a o lCIa I homens de um phvslco pouco quer outro povo I de lhe prestou curativos o sr,
diante das mais torpes desocdens, logo que os seus i aproximado ao de Ap oll" e as I DesconfIamos IIljuslamente da consequencias dr, Nelson de Morais Guerra, 
autores sejam pessoas de certa posição na soci- !mulhcres Ipnge do de Venus de I psychologi;i desse povo e tanto : - _ As autoridades policiais da- . 
edade. IMiJo. cstes por ter csse povo 1a comprehendemos, como ' . a I O ch uH M· R ' li mandaram pl'oc~der a exa­

'd-d ti ' ;um temperamento differcnlc do ' do . slavo a do hun- I . a eu~ a.rlO over~" me de corpo de dehcto na pes­
D~cl I ~me.n e. vamos ma aSSIm. . _ !das raças I,rancas. Igaro, a do bcssarabio e m'esmo I- ymha ont~m,.a nOIte, de Tl- soa de Ramiro, o' qual pl'es-
Ahâs, nao e tanto d~ e~p.antar qt~e os plstol0t:s I Na salada russa que é o I a de outros pevos com os , quais !Jucas, gUlanao um a~tomo- tou depoim~nto no inquerito 

appareçam defendendo IndIvI,duos sobre os quaiS I Estado de S. Paulo, o. ex., quan- Ijá estayamos mais " alnadrinh~ ~ v~l Chevro~e~ o lua~ ~ondd- que logo fOi aberto. c regres· . 
pesam responsabilidades culposas. O ~ue é mais !t~ ás r~ças, s~l ada ' essa. cada ~os: _. ' I~grta .~p'Úblrc; ' cj~~;~~' n~ sou depoi~ á s~n residencia 
estranhavel e muito mais lamentavel e que certas i ~~a c~als vanada em numero, ~ao V(I,n a. proP?slt? tratar~ passar na «recÍa- do l'ugnr n~s ForquIlhas. 

autori.dades não sai~am guardar o. d~viC!.0 respeito ilysar ~~~~~~~~~~,~~sforemo~~~~; I~~~ie1:ren~~n~gr~i~~na Jag~~:~~ Barreiros, divisou na estrada, - - - ..-.--.---. - -­
propno e cedam laCllmeute ás solICltaçoes dos pa' ltle sentir desta ou daqtlella dc falia de braços para a 13VOU- at'ii~essado, um poste. União B Operária
drinhos. . 	 chegarem~s á conclusão de QU~ I ra cafeeira das fazen~as esgQta- ·nJa C~~u~ carro, m~s este ' Quem no· domip,go lalou 

O facto verificado ainda ontem é dos que pro I ~erá.melhor ,só cuidar da. parte das, insalubres, ond'e os' colonos' ~~ corrida çeouctfo~~u_~~P~~So durante' o acto inaugural da 
voca.m indignayã.o.. Desrespeitado, insl!ltado e .ag- Iprá l1ca a CUidar da. theonc3.. ~ s:o ma.1tratados, pagos com ir- o r eferido poste , entortand~~ 
gredJdo por um ·Joveu que se portava mconvemen- I O Japão necessita despejar I r.ogulandade, enfim, onde . ~ão barra da direcção e rebcntàn­
temente numa das casas de diversões desta, capi - Idos cenlenares de ilhas ql1e com-f encontram .bem-estar, nem meIOs I do ambos c.s pneumatiqos di­

. .. ., • . pfle m essa nação, algumas ccn- de. pro~rcdlr, fazendas essas , a.s ·1ànteiros. 
tal, um actlvo e d1gno commlssarlO de polICia deU- I tellas de milhares de habitantes U1l1cas, eternamente mal , colom;- O o te I 'd é d 
lhe voz de P!iSão.9uas.e toda as~i~tencia prot~stou annualmcntc, do excesso d~ zada? mas em virtu~e, da tcn- : cstá! S~Iid~e ;~~n~adososp~~~
Porque? SerIêl: arb}tl'arIed.a.de mugIr de u~ Jove?- pop~!ação , cada. v~z maior e'!1l d.encla cada vcz mais pronun- ICia. Telephonica Rio-Grande-
O res]Je~to deVld? .as famlhas e ás autoridades ? relaçao .aos ~erntonos productl - ~~~bd_di~~Seã~e~ash~ve~~~~ p~~a ric~ 'I nse c, de certo, foi atraves-
COndUZido â Pohcla Ce'ntral onde flagrantemente V?S, e, Japones!nente. com tena- . . • ,~p. sado perversamente na ,.es­

. _ _ ' . " Cidade e exachelão, vem cstu_ l ctades _"0S mumclplOs mais anh- 'l trada por alguns rios _vaga-
O rapaz con~lnuo~ . a desrespelta.r a autOllda,de q.ue dando quais os paises que se · gos, llao poucas em quase ~u bundas quein[estam' de noite° reprehe!ldera,lá estevea pen~s ,um mamento:Raln- prestam par;:, receber essas 50- total abandono. Iaqueliu zona. . 
do logo, lIvre e triumphante,alnda a 'zombar ~a fra- br,ls humanas. SabcltlOs que lima empresa ja~
gilidade das attitudes policiais. Os Estados sul-blasilciros,para ponesa adquiriu uma grande fa­

~~llo · e~e.mplo.! . .. - ~o~~~~~t~~~ ~~l1i~;~a ~~~i~I~I~~u~a~ li~I;~,a p~~~~~d~~~~~ t~~~~W!f.i~ p~~ 
. SI a polICIa , e~lste somente p~ra rec~l~er em- \milhares de emigrantes, e devem lotes. colonizando-os com agri­

bnagaqos. que l1ao ,tenham padrInhos lnHuentes, ser preferidos aquellcs que se cnllores escolhidos . que ,- dentro 
della não se necessita" co"m franqueza. Tambem vell1 dl~dicar ao trabalho d, a terra de cert" ntllllerO, "de :"\II1\OS, se 
não ha nece~sidade de dp.stacar agentes para as se!ll.vcl~idades tolas de .- prc,do- tornarão prorriet~rio~ di\S terras 
casas de diversões si' a esses não assiste .autorida- m11ll0, ~nculcados 'por p~blIC;:I- qu.c occupm:.am, medJa.ntc razoa-

de-' que,.i!'ereça ap?ló ~o~ seus superiores. ~~~sc~~ff~~t~ot~lt~~d~~~) ~:~I~~Ii: veEi~r:I~:al~~eJo ~l:a~i~I~. de ,muj­
PosltIvamente,.lá nao na que appellar para a chés ~ , tos proprietarios dr. fazendas 

~olícía, ~m certos_ cas~s, si_é qu~ ç<>,rre a gente o O~ "'observado r~s de janela", em dccadclIcia livrarem-se dos 
f.lsco"de soffrer ,tals decepçoes... co~tll1u~m a t~n.lel que, tc~d() .seus «elephantes brancos". coo­

" 	 _ 1 - . ' _ o japones espmto de org;lIll2.a~ pcra;ido s~m o - Ql1c;r~r para ,o 
A · ti .-, s . . . ! . \ çl'io,.utna vezn~lmc rosos, vcnham al1~mento, a, melhona .e a red.u­
. . S . _e.se,e._sa ;.'com a \ o nosso"pessoal esta segurll- - a cnar um pengo. ama.,r.clo _den- cçaQ d?S preços dos _. nossos pro­
,ec,ep,"ç,aO,-',d_O , ,_ ahuJ! _ 11o, cor.tnl acddentes no Iraba- - tro do ,nosso P<'!IS. Fumos do~ ductos. entrar em acordo com,_ ; ~CJ. 11 

. 	 . . . Iho,na ,CIA. AN~JLO SUL AME- . qu~ n,isso acre(~it~t<lIlJ; pprêm, s.Yl1dicato~ japo,n~ses p.ara - Io~a­'
 

," 
._..,, "- - - . ,......... .- -- - ­

A CAtx~ AUXILIAR DA PONTE 
HERCILlO LUZ LIMITADA offercce 
d~sdr~:r~::.n~~~~:~:acri~o~~:~~~; 
~:=ci~t.'~~=,r ~iedi~t; 

' as modi,cas contrlbulçO.c&de 21500 '0\1 
5$000 Jll,en&ae.. ': . 

-; -- - --._ _.­
pelficlc tirar o maiorploveito, (<Io 
cOl1tr~no dO _lafifl1ndlsta, . quel, 

para :lllgm~ntaJ a producçao. 
augmenta _!l ,area ,cuiu,vad!l. s,m­

facão em punho. na serraria ~_ 
d~ Ramlro d.a S~va, e foi pe-
dlr-Ibe exphcaçoes sÔbrê o 
caso das terras, mas em tom 
de que.m quer ir ás do cabo, 
pl'efermdo mj?;smo quebrar a 
torcer. 

Apesardo Seu temperamen­
to_.o~deW.o e .sua~orio, Rarnü'o 
n~~, ach,?l!- digno recebcr, ca­
la~q, ~s lD~ul~os que, de.ntro 
da' sua propriedade. Jhe vmha 
~irigjr () seu inimigo, e r'e­
prehendeu lhe fortem e nte a 
a,r:Cão. A réplica de Sylvino 
(01 saltar sõbre elle e dar·lhe 

~~ ~~c::: oe~~~~~d~e U~u!o?~:.~ 
mu!üdo: t: com o qual, falvPz, 
te ria praticado rnlllor façanha, 
si dois outros companheiros 
~e Ram!ro não s~ in~erpusem 
a arr,?Jada H.~gress~o.

Ramup da Silva fOI condu· 

bibliotheca .d~ Uni~o Bener~­
cente Opcr.árl.l. !Ol o, sr_ Ar­
thur Gale tb, e nuo Arthur Be­
c~, como, por «lapsus cala-
ml "" escrevemos. 

_' _.__.. __..__._ _ 

·A "-a.roUla,. [.ar sem PQ!I1A, 
D'A MINAN(!ORA é comI) C:ISIl­
mento +:(>m fIlhos: Nunca é fdiz . 
A pomada Minancúra é para é:lS 

FERIDA"S o que v balsamo e para 
ijl~gr ~do~~C::-. Q~t;~d~ é t~dr;s ~ 
conhecerem será o remedio de 

~~iO~o~~~ce~gst~ 31;~i~ rod~id~ 
Brasil. 17 

__......_ _ _ 

D' l·Ver"sõe,s' 
. 

I.N rrEl~N-A@L()Nj\L 
:j.Reprise do lindo fJlm .. B~l'­
tha, !l costureira., em que a 
graCl~sa Madge Bellamy, com 
a ..; sua _. plnsti~o escl!lptural, 
apresenta <varlOS m~dclos- de 

pre: com prejuizo da qUfI,.lipado do roupas br~ncas, 
p'rodllcto. , ; , . . 1 , , - ;- -: . 
.,Os japoneses, '_110. dia} m que ,-. ;, PO·NtpO @I-H .@ , 

Diz11.m. JJe.rpertino qnc-são i R , '", (q~!e tem ~ ".lesma ~ad- , m ,',O,s , e •agncIJ',to h, ,d<:l~e ',e!11 . ad. 1I1~ """ premiêre dO 'grand , .film, 'd,,""I.CAN,A , , , ~oJe; ,_ PCIO ab,rasll:lra , r: nti? , d lIza, ção d , res l~ando encontrarem faCili ' , e
.e:rÃ1.Uf/érltda.f1 ,- " I _ -,-~ I,nist,~a~ã~ ,daSUl ~~~~I~!,). JaponeseS ,que e~tao . .Iocah~a~os suasnrop~ledades. . rir terras prc.xiJlJ<\s, '! 'p:nta-.nlOotâgeni: ~(O ,' gÍ'itô' "de- :;} 

._, Um' ve!peitino ,pauli$t~ -e,slampou' j I em terras propnas nO_)19~~o;- 1,n; O pequ,cl1o lavrad<?r__ c011segue d.c se embr,e!1har Ila~, '. ' ijatallla'''. i'Sãp ,~_ a·ctos' dC" ,ver~ -:'f;:' 
no dia 16t/:um. · r,~portage~ ~bre l , da terr~ _ 1? que o grande nnocon- vas,e virão COllconer _ , , __ 9.~deira enH)ç üo. " -';;!"" - , c­.. 	 ..d' ''caso da "cmnmiuAo de - f~tejo$ dO j p . segue. -:; Não -, 11a<terra ruim, li-a a 'polycultura cad_~~ vcz. )nái.s ,-, ~ \! ".,' , ~. - -:-, _ 
«J8hu~. qtie ' ,ri~D iquer' pagar , i1i -~~ : ' ., t ~. t~ Kclima , e lavra'dor ruim-, diz "Q ' ~cscnvolvà: ,- osJ~'P,on~s_~,s plan- " 'l'I-IEl\.rr[l{OI! I rl!D Ila do chauffelit /'I!! ' ·outrás ,' eonta;, ' 	 dilado. ti- • .' { tam de J~,dQ. -A s.~à sob'riedadc :e . Qii'ár{a. ~ t:c·prC8onth.Ciio .....dn 
< ,ri"" i, , ,lim ,' , ," " ' I , 	 O grande prQprletàrio: nAD o ~c'laUqco_no jj'abalho, dos ho- lootosla theolrdl' ,lOuro sobre,h.ndo" ~á "'~" , d,'de" ," \>o
ext!!mplo: '11Ef 'pavilhão , de ', mil'deúe, 	 passando de um' Indilsfrlal que mCl1s e das mulheres, fazem-n'os azul.~·' do ar: pror., Odilon Fer­
para guardar o ,;J~h6l.. -Ifild :' ê!u$tou 	 explora a rerUlidade 'da tetra, productores de ma10res quanti- nan'd'cs, a qunl tRotas applnu· 

,j '	.......c:Je.,..um...c:onto .de.... téi.;- ·>o;enke- com proveito até o se~ csgota~ da~es..poJln!:llvtduo,.. do qUc.. 1íl- o9Atom...colhido ... ~.~ 
lanto figura. no - débito; ~r d~ mento, desde que a producç3o v,adores de outras naclonallda:- - , . . 
contato • . decál, ao reagindo pela -aduba- des. . - -,--, , 

çlo, é un" c<lndemnado ao éní- Re«baf11~s~,pOiSj com J.ja~Sl\l . A ' te~ e.th. rinen" d 

OM[[UOIJ-OENTIFRICIO---A' ,venda em todo oBrasl'l 	 ' çab I~vradores ac... Sort.io·rlJimitada .." -di•.ibuin~pobreo,imento lento, 	 Ilaélo 011­I ., ~I O pequelfQ lavrador co..P1" fact-, daí;te,seq~,e vchh I Ii)(a ~ o Qr!. do ml:m.:lmenle . muitos premiol 
ndâde corr'lge a dec:a cnda das sl~ adqulrlltd'ó prop'rle ades. neal. Ç.pilel. Nao la etqueça de 
terras, procurando da menor suo .0. F. p1iar 'UI inKripç.o. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:c:onto.de
mailto:I.NrrEl~N-A@L()Nj\L
http:PosltIvamente,.l�
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B Ecos e Nov~s . I 
Hll na vida passagen~ tt'io In­


teressantes que. diante dcllas. 

e$1.;i-s~ na obrigação de admiflir 

hldo qu~nto o cineima impinge.: 
 ssimo 'natal

Coisas da vida... como di ri.. , 

; 0 vulgõ. ,­
• -Uma rec\!m-millionari:l. de no· ü m pobJ'r cmml ",1 morrl't ..m/1 as dl'n'fl~las d~/m Ctio - Â FedcroçA.o dos Challf. 

G\."Orgillll. n..s 111:1:0$ de .Quem o (m'roso o. filhinho mUco ele aww e mew de ldade reura, do Rio acaba de raz~r-, desfiRO" dc~osHotl uma fOrlunJ. ; plwlicor o primeiro número 
- / 	 \'111.105;1. eSla j procma ~de sua I Rio. 26. (Radio)-O fcslivo ' f Wasbiog' I Os joroois de 21 de seu Jornnl, . Auto Federal -,1Iepno. á unica alegria que ainda relcgr8mm(l~ de
I 1~;1I. P5\rc,~~' atê. um e~rcd~ . . de ldolllingo de ontem. di;} de Nalnl, alI havin e o fez, oJllelll t de modo ton dizem qJl e a IlUprcnsn que olgu..mns Ficou rC8ovído levar--sc II 

' I ~~('ma' ,,!nas o f,'~IO . t:' vt:ndlco, ~ fõi 1l1~lIchildo por 11111 faflo tris- I cruel, . cenS:lru 11 cnrta aberta do las nos documentos cRclto uma grande reunião. 


~ \::.. und('l .~m rJdl ('l~f,:u~HHa _por ~ Iissi tllC, peJ as' ci~clllIst~lIdas ~III O como de Heorst no senador Norrls, COS, poderllo ser no Rio, de membros dus 08­

,I.(:~ rU~}J~~doGI~!J ~.!a5. "I " _ ...- I GlIC c.ccorreu c pela sih~aç~o em o seu pr:llo icnda pelos jornais do sr 10u, mesmo, verdadeiros; sociações da classe d08 cha:üf-Vi: ~ ' .1r~~ ~:.; - ,~~m~ _ c la~a-.".~ : ql;(, -" fór!1~> 3ttingi~af~ lghm;\~, sento u-~e \10 chão no dio 20, em rcspos- acc rCHcentam (lUC, umo vez feurs, para 'um congresao por ' 
h.cn a ai ;;~~ez. quI.:. aRo•. emdi ., pesScJas "t!nvolvl~as em - triO pl\n~ um grande aborta do sonador II quo está pcrfeitamente pro- dele'gaçôcsj- para combionrem 

g-rilr em ;::b~ para o 10 e na qua1 este accuSIl vado que al guns dcllc~, da- a deresa' dos intE."rCS8eH dos
J"nei~,-:o, dei.x~.;l sua filhinha · en __lg.:nte sc~na. . -,- . .'. nome de o sr. Hcarst de dos fi conhecer, silu lulsUl- chau[fcurs, em geral e das 
fregue ao~ CUIdados 'de Dolores: . Trata-~e de uma fatnl,ila que 	 i llC01'rccto, dcsho1l.csto C cndos. nenhum documenlo em [tatti culor. 
T:l. b'::i!i)n. múlher ,de nUlitos ha · J VIII desapparecer de mQth, tra- /wmn, i porterá ser senão O producto .desta capital rece ­
vacs. í gico um dt)S sc.us ·componentes, do -sr. -.Hearst . l.Je outras _ bcu um·:of'ic!o daquella sua 

Pnr mor te dl!st.1. qtle 5t' tor- : que ~ra Hlila inte~~s~ante criança Mario i os- doclirnéntos I O Oepartam~nto co~ lrmã, pàrâ :: se rnzer repre- . 
nâ:-:t mitiioJl<lria. herdou Gt.::or- : deJ Ir ~~se~ddeS I. a eapt!llfs. te, mas o cão se enfureceu apparentemente enviou uma not~ . _ sentur ~~ prox,i~a_: assembléR. 

>gi :;" a Sll;\ 2:rande fortunJ. 50- , d R10 ~ltO e tI,~,e. Su;l. .S.~~ 10m: atirou-se á ilifeli" criança, mor- , e . os _' seus .: d~s_~~·e,n.Un~9' :9ue-, -a ~ , " , ' - ~~-' {:- ;"- ; < ir: ..J 
,: 	 ii1;;n~ç Jg(lra~ CMlhe(endo o W-,- : R' IBlth latoS.de] _.1 res~~~m ti dendo-a furiosamente. da nórte:alher-ieanà A profissão:,: ô~_:. ('ha1!neur. .. I 


i1ll! de súa .... erdadt;ira mãi, e o : \la ella de ao fia0, n. , em , se tOf- cuhOl1Ye~se como s~ _ , sabe, "é um,~j das " ~ 

i act..) de kr J mesma emigrado i unI (omrnodll onde 5upportaval11, Aos gritos do peqllenino Ma- documentos ' mais sujeitas "u dcsastres c ~I
S 	 ~í',lr,l (" Rio .J.:: Janeiro, n~hlHcl!a com resignação,os contratempos. rio, acudiram várias pessoas, " despertou ata- guel Avila, accidénte,~ de t(lda a nàh.i.i'e-t> 
d:U3.· Que 11;\0 erant poucos. que conseguiram arranc,Ho á unanimes ,da parte da, rou em seü za. . j 

Em cinema estarliOS vendo. ' Resta\'a- Ihes uma alegria: cra fuda do cão. Era, porém, muito pJ'ensa de Nova York e de 20, pcrante a _, As sociedade~ bE"neficeotes ~. 
q t1a~~ 5C i:1prc. Q dcscllroiar d~ t) pt'Qu enito lv\ario, fillH) unico tarde. I\\ario, com o corpo cri- Washingto[]. No consenso ge- Inquerito dn Senado, d~ q~e _ -fazein ' -pArte :' tÕ:d,os­
cni"~d,,)s J~si rn . . . _dn ( ,l sal. yllC com:'ls suaS tr?- yado de de,~tad ~s, o sangue. a ral do~ jornms, conIorme as Murray a:q~ellesprofisslÓIia.is []ãõ t~tn .! 

:,\ " rfJlidJdo:: d.I \'id,l , ,l ma l Vt.'5suras cl1chi<l de r~gosiJO Jorrar. f~l~ecl.1 momentos dC!l0I~. OIHlllÕCS por ellcs mnDIfcst.l- Estu declaração omelal do fundos que -possam sntisfàzer \ 
\'':-:Z r ·'r f\u tra, Ilf\S appJíect" iltlllel:e lar tfi o vazi{J de nque~a . A POllCI" , que teve conllCCI- das no dia 21, as publicações govcrno norte-americano, tão as gra.ndes necessidades, ' da 
t :'~l , fllJ dt.' dn~ma reprO.1duzidil ! Quis (l rlestil1o. que ha mUl~o ll1ento do !acto, vai processar o do SI'. H~arst deveriam ser escrupuloso c na cla~sc. não podendo, assim, 
ci,'m ,1S ;nesmas til1t.:l5 da ieIJ. ! p~rsegllia o infeli z casal. por dono do CélO. ~ustadas, tratando-se de do- política com o ampará-los como deviam,nos ~ 
dlir:::rl.? i1ç JO'Id r'l . ,1pl!nJ:'. íH) lempn ' cUlllentos de j!rande impor- em apôio da imprensa momcntos opportunos, servin­
,p c h::n em ser f'1.:aliz,lda J . I taneia internacional. até que tn. dos Estados Unidos, do, apenas, de um pequeno 
! ~-:;--: ;;: d,:- .!::.;,n~,~ .:ml<);>; , E· _(I i • _ ~ . _ a f~ I pudesse ser provado Q.u.c os c~tá ccrrando Jileiras auxilio, que mal dá para at- I 
( .1S" d" ,inV;t h... rd~ i '3. 1I1l1! 11.1:1 : Odr. lôolpno ionder : üma úpr;,açac In • ..,· documentos l~l'lU1L mais que os P!'oc!:!ssos v~~rgonbosos e t ender o médico e a pharma­
:-,l~h~ l>nlÍ ... a:lda ~!!.1 111.1 \. no Rio ressantíssima por apparentcmentc uuthenlicos, odientos dos jornais anti-me- cia. .' 

Q,;~ : ;l C ' )n !'<.'c~'r t111 iiver t'Uvi- ~ - ; m medico absolutamente authenticos. xicanos de Heal'st. Agora, porêm,com os segu­
li, :::l.lr <.' :1'1 p , \ .i:,:Cj1 la, QU~ , Ri o. 26 (Radin)- O governa-' U ros instituidos . p~la C~~pl).-a 

nrliq'l -.' r·H ,l ,\\'ldnd. ,~ um, dor dr. Adolphn Konder confe-, cathannense ohia UaJo-BrasIl.clra, fica o 
" r I11:; " ii t::.~ " ';I" d..:: ,'«(,1SLln. !rencir 'll . hoje. (orno n sr. Prlita- FUGIU' DA CADr'IA !!Ianado. 

. . ...... . j ~j(l Gonça lves. consu l do Bra~jl Lemos n 'O GLOBO. do Rio, VI"da socI-a1 I ~,cb~uneur de qualquer . i 
n ,-<, In', ... LI,) qUt: l\dn Clllb 12 : em Posadas, tratandn da questão a se~u.inte noticia: . .1 DA LAGUNA categorl8 que trabalhe em 

(:<.' ..\~· -' ';' l: ' .o.l l! ~' ç~ i .i p.l:;5;Jndllppr i da en'a mate e da situação do - Jatlvcmos a Oppol'tunlda· _ _ carros, particulares oude alu- I 
'"'l "l1,,'i \. 'l,'>! , 1ifl~iI rdnrma 1mer\.adn de plllho na Argen tina. I de de_fazer rcferencIH a ng- ~ • I MaR naz lornm' a ella gueres pode ter segura a 

I, -" ;' ,", ;, I \. ' 1 C<OS~ !:!ra 'I - l o cnnc;ul tranC;I1l,Hlu-lh~ vallos gressdo de Ijue fOI ~ICtlll1,l o I Penna em fel'las , H t, [u ' u d sua Vida e garantida a sua 
,L , ~ I ' rl - ~ I" ,.: ,rre'f!t'nder ah1tres p;l ra Jm .... acH e dec;cn- n!cnol' de 1{annos Benedicto I - C3(I :I~~~craO'~~l~O~lld~l esta~ manutenção em caso de iD­

, \ r: ... o..,ad.: r c_'<)<; ,<;el~<; o ",1[vcr 11 u..Hl1l1h:r..... n da crV,l al- V Idolda Pp.nh,a Illstl'.ldor I'e- , MALES DO SECllLO va cumprtndg a 'pena de 30 validez permanente, occa~io-
o.. ~... o..t: ti11nh:I'1 ~ 'IlScr\, - , \llTes 'lu\: scr l'lLOmmUtlIC3,j nc; 10 slfi;nte á lad( IrA do l3arroRo I Sommando se aos fadofl':c; elas annos de prisão celluJar, n!ida por dp.s.astre, garantIda, 

_, ... t ·11" Itlt.: -1' I In<;!l ld!l ) d,., ,\\ilte Informou. t.1l11w n 208 StCOS da mortandade, como a guer sentenCI d C lrlOS Moltm amda, uma dtarla, que sera 
l " ,-, '11\'0" Lj' ,t' dll- ; 11t:'11 () gmt.:rI13dor da eXl.:cllcnle Q~ando procunlva f'ntrar 1ra, a, peste c a fome, :ltltrns se ~UJo par~d~iro rOl até agora' abonada além do seguf«? en- -I!

- , lllf" o, \ek- l lllrrl":.<:ln CJlIS 1dl nllsmcn:ad llS (,Ill l,m lJotcqul1Tl ('nl fll'!utp ao I t:\lJt:n Cl.un tlr<1 ll1aI JC<1 111t:ntlC, ,IS I ' , quanto durar a incapaCidade 
t e ])1' t ,l pu '<; ' d" PrJt:l pt:I .1S ~ledld.1s pnc; t<ls ponto dos bondes. a rll,l LmsI Sf);~br;'1n d{) o h()m~1l1 pelo SlCll Jg~~rr(~~l~' dt' mvpshgação l'm tempOl'arla, nos casos de- fe­

, ~ , r ! l'" p 1 I I , 1 ~ r l'IJt.: \;111 (11 llkl pcln (Y()\ \;rllt1 ca th art- fi vasc~nc"llos, rf'cC'llf'U Uni I VII" (lestall~tl (;'1 (I ' ohllos por mor I lnvestlg {ç~o '1 pohcw. conse- rlmentos. " 

• 	 , ".... . • : 11\:,,<;t' par1 l'le l h~ra r (! rrep~ro tll'O :1.l0 sa~H' dado p,or tJlJ('In' j ocdllra ~It cnhrJ,' por cxcmplo, no glliu sabe~, àl;nal, Que elle se E assim !ile resolve um pro- li 
1..... ' lI. 1- dI; \ l. '''- I d, matt: l' \ltandn asadll1t er~H;nes f' qlH o rOl ,Lthnglr (m plí'i]fl Bra<;ll, V;l1 lIIulo alem do Lellcultl achava hOllllSlUdo em Boa blema para a classe. 

~ -l <;", r~'lJ d , L·n ' J" prOltu o..! t) Dc ~lt.I () a taIS pro-, peito I graluJIO que Sl' ~lcIs:;a faz er,:;em "n..ta nOmUnIClplOdeTIJlIcas ~ - -_._- - - l 
'- I " ' f r ,r, 111 I r Ir ' ' I" \ l d~IlL l l" J erVillJ!h:l rlllt'nSe mt!- Trl-ln~port.1do para o posto I lllaJllr exame \Ul ,l ~C a dezellils de I • i)~ierm,nadas ns provldên- O verdadeiro nome1

, ,: ,!I.: ""'~,11 ' lf, l ,rr,u "tl1<; IVl' I!l1t'I1'e LI .: lTccll tn ~pntlal d~' \S~lstPncl~, aI, 101 I1111!ha rl<; por all110 , !r:las para a ~aptura, o sr do pai da aviação ~ i 
\~ ~ ,~- " t I' ~ ],,,) ,'r\:' 11"11" l"S Ul nSlJlllH1.. res li .. f'n f) pobre 'tlP'\z slIhllH tt]df) ,I ' ! Clllll!\, iI'o.'ora, e111 um j ll,m,ll, b dI' I I 11 d t - T d " 

....... '~1 d:lllL tc;tdJ I'IQ 1 cur,Jtl\OS (' \I"pOIS JIltcIJ},H!O l"rtOla, U\1l IClel'c:l.TIlIl11 de Nova lóloU . e egd(O (IH1UC e 18 ri eo o o aVião «Koni:lor 
' ~ ~~r-\ I" trl!U.l' l t' l'\ 1 ) I 1 l ' t _ no Hm,p'tai f1(' Prllmpto Soe Vor\.:, d,mdl) "lll,mCrl) ,lrrro:\llna I cto h.lutlUCIISC. orgalllzou . um Syndicat» mudado de Dome ~ I" " <; li ' <; 111. ' li" " I (l r ~rI\t:r 1;'1., "r Iam 1cm ra l'Oll'O ' do d,,<; mll rt t'S pnl acc lth ntec; de gl'upo dl' CIVIS e poliCiaIS, para .. Bartholomeu Gusmão-, 

i ~' , ,~ , ~th'<; t.:! ~ 1n 1: il "'1 :1 , t ~ll n, <;s 1 ,OnfCll l1Ul ti:! r r(lIt:L~ Nrs!'lf' ('stallple(,JIlH'nto ,t aulo l11"\.l c'S Iconsl'g'lIin(\o llf'cndcI' o fora: o di', MarIO Mello publica no 
, (,:1') (In LnmJ11t rc'n do pinho c i t f I I I Sl,hr t!1e ,\ "l,O ~O() peSSflJ;;; \1(11 nldo C)Ul' ontem ,\ nOite fOi eDiario de Pel'nambuco» do ~ i 

" 0"<; mlç, cs<oc<; fl<;C :lr<:. do Ec;t.lCln ~.t ilHa (~I ;;rrr,u a pf' () (r !11,[dJ - pelos 1110rl lfc)I's \iclI ILll lt1~ rrazl~l(1 PU'I"l PSIU' eapital 'pelo ReCife um articro diz~ndo 
,, ' 1 ltb ~lth: k'<;;Hln<;rl'If)<; C"lltn ll:lnd!sla" \ ,)SClI 1111 H'rllH', flue t(,Vl' , E' "1 J11pI CSllll'lll c fant aSI1C OI A 'Sl' tntc Apl'1'71o Silva que st'a «Kondor 'Symiicat a \,,ti 

~ ' 1 ~ 1 ~ \, ,I gr:lnJ t' Depnl <; c;U:J eXC1 ;l reLebell a fi al~xl llnr em-1l o ()I;,. drs I'au- Clvl llzaç,[o, pO ' esse prcço sal' 1 A con(\ucç~o do p;i'~noneiro ucr restar homeoa eus á 
t , ·' , ,<; rqh.,::c; (> 4"C <;t.: de v1s1!a do "r n1!1lI<;trn d:! Fazenda lo Cruz, qll(' fpz a .1ll('stht'SIH, rC ;J)lI1clIk II1ml,) cam, pfl11 Cl pal fez-se no automovl'l de pro- q P" d . d g _ ~

' ~l - ;;;!'!l' , 1i'·, .... l)lIlla_ om UC'1ll nn f 'r cnL1lJ!I !()l1ga ! C SylvlO Hellborn mel, lc SI cnl1s1d ra r·' IOS que o' N M I memOIl3. O pai a aVlaQao, ,. r 
, .. -. ~ 111'1 d- "('>\.1' <:. 1<; dc t:n- ~C'l1t4 () "l \\ llI<;lrn Ohve l~~ I O' clrurgiJ.o constatou ([11(' : clllto da v('inCldat!l' no Im;lslto c pl'wdadp do sr mo a - deve US01' o seu nome certo, 
- " ',,, li " l'" c!uh <; B I~ ! r ,I , n pac\{'nte soffn ra um f('II- ' Ilm dos mudos frllto" I1cfelslns dasIburg, c que, confOl'nw nohcm que fOi Bartholomeu Lourenço. 

- de <;,:: ver r;1~ "t~ ln a llln~f)1l C"111 fi g-o ver- I mf'nto lransflxant~ d,l ponta suas cl)l1ql'I c; la <; sed' (d()r~s mos l'1ll outl'o loc,ll dc~ta fo- Bartholomeu Gnsmão nunca ~\ 
, l ''; ti r,L.1 f "I n;t t! :r _ do~ cnraç:lo I' tmh, .) 1I1m,10 Os malthuslalHl<:: e ()~ 11('0111al Jlla, C'slmrrou num pnst", utra- eXistIU. O nome verdadeiro 

, D t.: pn" . do :JIlll ~((} g, l\ern;J 1f'squrrdo varado p~,IO p 1'0 l'- thu slal1 {)S, ~n dl'JlarlTcll1 1<11" CI ve,ssado na pstrada dos Bar- do grande precursor foi Bar- Í1i ,I) 

r. I.? ~,,-,~ :~ ,1 r"" 1 ~ '·'~'irl ldc . d.izn ,l ~I~~;;i~~. "~'!il~i~(~::hl~ r~:~ac~~l~ ~e; i~til quI'! SP ihp foi 1l1oRlr ·~l·O : ~;I~~;lt~~C~(~~~l~lf~il~;~l;. U111 tanto { ItI '·ClrOH. ~~~~~~l~~l ;;;~l1~~~::lp:sJ: c~;- ~ 
C 	 ~ l ~" ~'I<;l: 'I"~ :;"~l; ,lt~~ifl~'~(~~:' ;:C~~,7~:, ~~~H~~f~~~~~i;~~~I:'l~lnsC(~I~ {Of~~·tava_~(>,. pois. de um Cd 'hY~~~1~ e~I~~i1r2~.'s~~~g~0~~~s~;~~<;~:~ ' ''- ~ ' .." . rigil~. Pl'iVém do lacto de Sb; 

q ,e - t:'\ ~' r : ,:: r,.. lm n,::n'tl- , ' lel1l ~lcstrou e em seg llHIJ VI- I so d('lt{'odl~~l1mO .' raro {'m , volvcm, dl'<;\ast:Jnl1o 11l 11lt ldõc<;, as A ~mpr:-,,~ Cathannense de elle lI:m.w de Alrx:\ndre de 
. ~~1 h:!Tr ::::-~- c-de ~J!n '1 ~~Ao-enC I ~ AmerlCal1 3 ~tln- ' fJllf': o cirllrgl,10 !'i" hOliV(' ~tl('rr;jC; se suclcdt'11I e se prcpa Sorteios Limitada a~153 aos seus Gusmao, . l 

,, ~. fcrcl1L1al1{~ Inn amcntc cm~ f'S I com parlem nota\ ('I i ram nn rC CC~50 dns ~~hmclcs Iprestamistas, desta Capital, que nã<l O s~. Hammer, dlrector do 
<:'~l ' """lI' _,n ~I>!uns SC'1<; dlrcct(!resl?: sr!'i Carvalho l ApOH a lfltprn,'I. ção. como () l'l1 rnplll~ c ofl(',ltalc;, ,I rnclla d;s tem cobradores. As mensahd~de.! c8yndlcato K.oo~or", respo~-

<: "<lr~ 1" eS!l r11e rc_ ...ndn !'\z"vedn F.1r, Mn1!r~ (' 11 ;-r\1 1n pacl cnte houvrssf' pf'l'dHlo panh<;tas, de olhos \ollados IIlgc ... devem ser pagas no seu escnpto- dendo a~ artIgo do dr. Marto 
" 

., ~ ~.",- '<;1, "">1 r , z~" ("r. Lt:I~~ O y , • ImUito sangue c SP ,mostrasse I~~~;~~~~~~;tc~~~l~ () p~~~s a(~:)~~~I~~I~~ Inn, ~ ru~ lo~o :.~~:~ D. ~_ ~~~~~, d~b~~ ~a n:v'f:cã~~r~f; ,;
I' 
~,: 	 I _ 1 <:. , t e' 111(,... f r, r p<l r- A nrnlc n gnvern<ldnr partlcl- um tanto depaup( rn,jn, fOI 1polllle:J<; ccrfaTldn vlda~ .lOS Illl . P f . r it bA 

' . dA ... - l-111.:-n(j:?'lC I;) \1unJCI- pa r~ do hanqncte (lffercc,do ao resolVido trnns[undll'-Ihe sun- Iharc s, ~s re\ oh".. fíe<;, 05 terremo Tentativa de nle °o~rr~~1 S~iI~OSe~xis~: 
p' ' dí Pl11l1 t1 l ichna "ccrctann do guP, p::ra 041Ul:' se prestou a tos enlllrnsflagell(ls hUl11anosnJo , • "dOO ,p át d d' ­

:J~ <:'t.: d ~\j e tnmar prefe!fO dn DI<;tw,:tO) Feder,ll I fornecewlo o IJr ~ylVlO Hptl- pOllpam (! hom em :í salra fatldlca .' . ~UICl ~O uma est ua o gran e 10 
~. ; .. ri ": rt~c mO!1e- ' . born, na qu:mtida<lf' de 200 I Agora. os f:Jclnres i!1sidiosos da t?-:mtmua InspIrando serlOs ventor com o nome de Bar- -l 
,;Ir!<l '-r; r.;:rn.1 rnr! ;}S a den tro , grammns. i ci viHzaçiin, ,·ntrc :Jrminhns, Uôrcc;, CUIdados o estadQ de saúde th?IOmeu , Lourenço de Gus- '1 
d..lqlld\l rt?partiç,'jr.; mas, o a' Foi injcctafla. antC's, nas : festas c IlIzes, ás cl.: ntcl1"s, ~os da mcnor.Julieta, quc, por 1110- ma~. . 

> 	 ..•QU·~ "n<:. .q'J .... re;nr' s rder ir n;\o I !>r .. fi ra a CAIXA ,\I ;XfLlAR 0/\ veifis _do paciente, fi seguinte ! m.ilha,r:s, surreh ~~~d~ l11, com eXlto, tivo de desgostos an~oro~os, .Além d!sso, no ~3:tál~go b!: .,I ;; ~ 1fr-'i.l,a. c<;,t'ltr."S cen,', s. gn.n- ! P(J~T E HERCH 10 l UZ liMITADA l'Ioluçao: I a ta~ef<l ~Io 11l0rtlellllO. 1 .1'0 ra tentou con tra a proprIa Vida, bhograpluco, ~e Oliveira LIA 

dc~ t ~ ~"re<:':1," at1s c', fr6 munic!- I p"r:l .:1SSua;ín~c~ipçlie5. 1'1(~ndasvan_ Citra~o de sodio, 10 gram- all~n~~~~ISoll ~~cf;~~;~I.:~t:{;sl~iarl1ll~~te ingerindo grand", ~o.~_e veDe- mo, este .exphca. queo er_ro i 
1-' 'n:- . i~::fen!1l "'-n (,s ae, ca pim que I la'!cns e-x cepclO~aes <Jue 1,Ie offer~c~ , mns; soro glycosado, UJO , da () )(11a 'io do mundo nosa., s~gun.do nottClamos,on- é pro,veoleote. do.facto de ser -~ ,
.<:t: .1!astra, r r'\lcQ a WHJC0. pelas ;. r~':nn~~~~ ~ifi~all~~~e~dg;t:vee~~;~~hr!~ grammas e sanguc, 200 gl'am' I' 'APq,~esiã~ é (Ir pura (~ntabi1ida tem, .IllIDUCIOSamen~e.. Bal'thol~meu .umã9 de 11e­
tll a ~ c :lv.:'.!1 ida~. _, . lado lh e d". mas, tendo prepa.:ado 400 I de. E' deixar corrt.:r o rrazo,. c o :lt~lJcta acha~se muda r~co- x~ndrc UStna;O, nome con ~e- o•, 
~ <1 ;H"e~ ld ;"\ HcrCll',., lUl. cl1e i grammas de soluça0. Itempo dirá se os 111,111hu51allos lhld,t ao HOSP. Ita1 de Carlda- Cldo na polllica " portuguesa 

est~ t"m .11 :do. em :tlgnr1!ó' trechos, ' O trahalho da intervenção estãO C(lll1 a nu:ão. dü, ond e está em tr'atarncnto. d~~10 X~I~ , __ 
cnm.... nas jmmediaç'-,c~ nn In~- ~ durou t hora e 10 minutos, "- J1J. ._______ __~_ _ _ 
'i .",,, Pol ytechnico, p,npnrçr,es ' Nota!:: religiosas rlepoiR da qual o paciente I -	 O roubo da Trindade 
::u<:; que d ~,1I ro de pnucns dias, E spu 111$1r1O pcrmancceu estacionario. :, Fazf>11I, a.IUI.O," hojf?: ienlino, esposa do sr. Ary 

n leIto d'l rua c" t;tra tot<llmente , Amanhã, ás 20 horas, havc- . A pressão arterial da v ic: - I' li~o, socio da firma Tolenlino 

Ct1nrito., ~ rá sessão doutri[]ária no Cen. tlma,_durante a operação. rOI . SNRA.S: Adolp.una Rurp_ ElcI- Cla. 
 ê. Outrns'!fI · e de !ndo. '.H:ccssa ·: tro Espirita .. Amor e Hurnil- de U,:> e a pulsa~no de 1)l4. .vm~ Peleua. Cardoso eJacy Ccr- -:­
rlJ uma hmp~za, as d!rcltils, no i dade do Apostolo-, á rlla ~ovc horas dcpOls o paCien- l qüelra Machado. T~a~scorrc. hOJe, o 
 ~ 
C31l.a! da refenda avenida. 0. seu ; Araujo Figupredo (anti"/a Ma-I ~e plissava bem, conservando I S. NRAS: Ruth Filraco, Benta natahclo. do sr. M.anoel de 

e~f;"J.dD actual ê_ tã o merc7ed or de 1rechal Guilherme).'" ,~en:prc a mesma pr~ssão ar- J,?anna Firmo, Olga Cunhil, Flordo~ Cardoso, do commercio desta .. 

~~";~~:~ rq ~;~ c~~~a~o;ar~[Jr~i~o! I A entrada é franca. ~erHll ~ . _... .. ..' . ivl~sJ~s~1:1i0 E~angel:sI8- ca.b~al'_ I · :NAScIMENTÓS ,,:. ,",. pendeu a 8cUvldade 
espec~al ~ generosa attenção dos I _ o. - -_ .-. - '-- . - . - - - --- - . - -- --. . _. _._.- - -----:-~- . Llli~,~e c."ls~ro Ferrc~ra., JOã~ " ~~ _ , ~o ca~tor~o ~o ___Reg~sJm '-Civil 0, jà ontem, ultimAra 08 In­

, I 
- "rs. fiscaI S. .. .. , _ i Devé pagar hoje.,.antes que se es· T .h·.Pl'ccisa"_se de v3~gel,1!la .da ,Çosla, '. JOdO C?sta; dest~ capital, f;,ram reglslra~o. .Of vcstlgaçõ('s, que foralll ,co~s- -pI! , 

' I ~,. Dac··!y·\·o:'g·r'-ph·I'a-· !queça,á Empresa -Catharinen.e ypograp OS· t · O - hos Joáó -Guedes e Maxlmo MAfhnelb l.cgUIA,tel. na~clmenlol: '. das de pl?DO oxlto. 
u !de Sorteios Limitada. para poder -' _ .. __' _ ', . ~p gr~Q, . - . . Abigail, 'Ilha .do '~'. Pedro Ven- O autor do roubo. segundo 

Aula.s - par methodo _garantido. I ,eceber 0 _ prem_io que . lhe côuber para ~O~P9s1çao corrIda. Ot.corre, hOle, ~ dai... na'alJCIOI tu,a;. ~ Rodol~h,na, . filha do ar. foi npurado,. é O C!1bO Mafrü, 
Rua Jeronymo CClelho, 22. IDeite sorteid. C'· , .':> . Tratar nesta redacção. d. elUOa. na. d. Rulh LobalO To- · Euchdea P'errelfa POlU. da FOrça Publica. ~, 

~ 

Bar Central. Aman~a: Além ~e outros pratos,Coli~o Especial 
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i OESTADO-_ Terça feira,m27 <le Dezombro de 1927 	 B~ ·.: 
Lic . SO~l, N 185 fim ~-!l- 1889 em 9-1 n l P'~ l i. 	 LIC. 11M DoerMo rmp"rin l ftm 18-12- 1871. 

L U G O L I N t~6 & S A L 5 A 
,. , 

! 
i do UH. E.l>UAIO)O FHANI,;A ; IIN UUIS .JLNTIIS l"a'H':S':,'U~ , !:AltllBA E MANA(;A' <I" Uollal"h. 

para a cura utema, effic8z. de ferid3 :5. darthn·s SU(\~CS fC::t id ,)s quMn d si n 111":.\1. UU '11:.\'l.\ .H..;:onÜ I ~rep3rado pelo I)r. EtllIlLrdo lo~rfuu:1ft 
c, abellos e qUalqU, er molestia da ~cl1e . -Unico rtmedio bril !Õ ilclr(\adopl:ldu . 4:! I O rei dos depu r ..' v, os par:t a cUIa Interna de syphllls, impureza do san~'1lc 

na Europa, na Amcrica do Norte,- A-Q.cnlina. Uruguar., ,CtJl1c ÇIC., , I l"I·~çu . d. ~ CH(h., . ti 1I~ 4lC)OOO , rheumalismo, feridas , dores , etc . ' <
I J~I"S - d~pOSil9rios " no , '8r,,;1 :' ~RAWO fRE lrAs ' ,{ c, - 'Riía , do.: 6"",.0, 88 ',o'90 &' 3:' Padro, ' 94 ','-'-- Riõ A. Jan.ir. - - N~ Europ~ : ' .. C, ER8A " A. MANZONI ~' MIlAO - ' ITAlí~t..,. 

. . 

I, 

. • 	 •. ' ''''''W ... "I 1:R8'lRT'OES 

CÀ$OlJ'•• 	""00 
Pro~uctos '~ane Texas Company (Sout~ Arnerica limite~) 

A mii~ e[Onômi[~ 
A mai~ Jn"~e 

Iftm~ão imme~iati 
.\ qlH' ])1'0.I t17, llIa.ior 

PX])f'~'if'l]('ia. {,pita' pnt",(\ to (]a" 

~~s.........................~ 

Quando mal 
1 curada tra? , consequ€l)cias 

funestas 

I Com o poderoso tonico 
! 

VÍnho Creosotado 
~ DO PHARM, CHIM. 
I: 	

.Im/o da Silva Silve;nt 
I ,i 	 = 

( ~ ~ ('ou\'illp~~ · (~lJt(l'" I ('I'ii.o" ;:.. opl.inlo.... I (·~tlll(1(ln .... m";.Ül" 

~Io t':-\:-;(' g"l"and(\ loni('o§ 
dos pl1lrIlÕ('~.~ 

Milhar€s de attestaclos 
~ 1\'1e(lh:~o!'; e d~ ])cssua1" elll·~l(la.s IH'uva lU 

e~~sa gl'U ntt t1 Vi"J'(huh-'! ! 

;: 

..•• 

Ra~i~a eYa~lritãl 
k i lllllwtl ':l)!'PIll, eonf'orlllP ficou pl'o~-ado na 
n;; 111:11 eas .1(1 g·a,.;olina. 

\ i 

DIST .,:.-.: IEUI DOR 

i~)I'(~'(>''(~ ~ )K , »t:llC)K )(X.'OGíOiüt;:;$::I'C/(e: ; 

19, Officina de . t 
I~ Vulcanizacão ~ ,
[* 	 , )
~ Esta oflicina, recem-installada no Estreito ~ , 
~ na antiga «Passagem Valente», está appa: ; 

I relhada para v.lllca~i~a~ com absolnta per- ~ 

I aCob;tôe;--~fC~~a~;;d;;r ~ ' IR " ,', ' ,~ J 
n e, por isso, ollerece seus serviços aos 81'S. \ ' 

I: proprietarios de automoveis e bicycletas, ~ 
~ Preços modicos ~ 

!;i( LUIS GONZACA VALENTE ~ 
I~ .----- Estreito ------ t 
:~OIOIOIC),'()I(~~\'C )K..'OC~'IOOClOIC~ 

•	- n.., BarAo de Santos AbreuK "mpl'cgadn 1:0111 
o " 'xo Qs.!ç"""., dolller "" .e4kln. pdn FtIt.ldn~' lo RIosltcce,çso 	 Ir Janeiro, co"dUtJrtldo pdo K'"""'D porlUIlUU, mtdfco 

fio Hoqdrtll rü 8,ntjklMM PorlU6l1tu1, drs/(I cldRdt , ,Ir. 
nas Tosses, Bronchites. Ca­ ..AnulO "ft da, InOleatl. IH fundo .yphllitlco em sua.~ tharros Pul rnon,,", DOr nas dl'f'l:r..., e n,l;ulu fórm..,.. a applluçto do preranllln denoml­.	 ,.",do ELIXIR DP. NOOUEIRA, SALSA, CAR08A E GUAYACO, Costas e no Peito, úe­

do 111m. Sr. )oJO da SII". Silveira, tem sido de môuavllhlnol 
~ ' paupelamento, Fraqueza ' ..... ILadotl. O referido i .,.,dade • .ob a li do meu ,r~o". 

Geral, enfIm em toda Pdolóll, Xt rle Ahrll de 188fl. . .. 8.-..Ao DOI S","OI AIIREU I~U. reconhecida), qualquer molestia das v 
, rBspiratorias.

" Grande conSUI1)O! ------------------------- NEVRAlOIA 

TEM nu ATTBlTADO IA m 	 OÕRES 
RilEUJIIlTISMOEURYTHMINE DETHAM: 
GRIPPEDO POVO! fE8RU 

App @, N. 5.P, "llb n° 373 d, 13--1-- 1919. 
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s - r" .o EsTADO-Terça·feira, 27 de Dezembro de 1927 

Não f'.Il\' ellll'ça lão ' 

.(~ AEmpresa Cat~arinense cedo 

~-~~1i:,?-:;r:;~~~.;' 
'"'"""iJC>IZ"<tfi1' de ~~.~:: ,·J, ;::·. :l; i~j .. =~:~~~~SORTEIOS LIMITADA g':{l.f''i n"ão" fai ~nnuncios mentirosos, e decla- . < ~ , I 

I . ra qué os .seus agentes. estão áuto­? . .. ' d NIlIg:ucm dc\cná andar IlHl,ncan ; A
;izados a fazer transferencias .de ca er- ! do, 11. ,dade adulta. ]lar causa das 

netas de oUÍras sociedades de sorteios, dilrcs lias éadei ras. pontadas agI! : 
 Emulsão de Scottsejam el/3s quaes forem: Avisa ao públi- ' ~~~3cnl~~I~~II~~~f.rodu~idas por ue .i . 

de oleo puro de ficado de baulhao da Norueia na 
co que não se deixe i1ludir com reclame~ l h~~ ~~r~~~~oc~u~~~~<;:~ ~I~f:~~~~~ : lua fonnn nntu.-al, com .hypophoaphitol e al,ccrina
de Empresas que_ se dizem OF~/CIAES, ccm os ri lls hastant; c por isso i 

PORQUE ISSO NAO É VERDADE. Não :~~~ci,:,ã~J,!':'~~ i~a,:f i~r i;;~f.':~ p<l,,' ! abunda em 

existe neste Estado Empresa a-'guma dc ndu endurecer as arlcrias, produ- ! 


, f~" I - . f' ,. ,.J :lir moJeslias dn roração, rh(>1I1113- i VITAMINAS 
que seja o tlCla ; o que sao e Isca IzaflJas ! tismo, gotta. CaIcUJ.os, hydropsia c I 

c epet. vi\liô~o!; d~mentol de nutriçio que todas ai

pelo Governo, como nós lambem somos. i ,n~ã~o d~r~~h~He a fraqu~,a de pcssôaa debilita das h\Dto neceuilam para rohu... 


I 
,"Florianopolis, 27 de Setembro de 1927, seH' rio" o faça envelhecer tão tccerem-se. 

d ( )f; (~ I ; . «n ::\ \ .~,~. \\ : ~f~'Oj ~c~~~-~~i::r~~ h~~~~eTo~c~i~~ j Proteja a .ua saude: tome .ó a 
DIRECTOH·GERENT E i . PILULAS DE FOSTI'R p'm os ; 


! _____ ________________ ! DEOGUNTé A Of I r~ns. Sãn feitas IInicarnenÍl' para os : 

- I Irins rracos c t('111 demonstrado o ! EMULSÃO de SCOTT
'-1 lEU/11M/GOl . seu valo r de um modo ma rav ilho- i 

'[ .. C1I1 111llhares de rasos em todas rr . "nartes do mundo. Pergt1nte ao I ______~___________.;...__ 

lMPORTAN'1 1J"""hO' I 
, FENIX- (PIl<'111 Xe. ' r;;;-;;; 1Ei;i~gM..)ij~A"'l~~~G 
' nome do leg,timú empla I PIl~LAS DE FOSTER I ~ ~ 

meE~~M~:~~~O~~Nyx, 'o i !\ V<":;'.~~s,~:~~:;maci a5 1 · Caixa Mercaniil Rio Branco ~.1I ~l~l~~ iSar~~~I~~c~dl~l.al s usadn e : rOsI~r~·~" f)~~:~ : .Iú~~ Cn. ! 

i I Ui .. de ,/, ,,,,,11"<> I~ 27--Rua Felippe Schmidt--27

indenlição das-'criançasé e os ' ~ (Ao lado da ig reja de S. Francisco) 


\ .. I alimentos ' nUlaS DE TaCHYGRftPHIn 1.'I~l «!il pkl [D(jh? DlQ, 11. C) , . E' habllo m Ulto antIgo do.F ás Méthod o I'ápido (' pro, ~'!iI
,cnanças de peilo saes de calclO. ' Ii 
Iaf~m de faCIlitar o appareclmento g l'C'ssivo 11- Inscrevei-vos neste tão util qUão conceituado Club de
Idos dent es e de eVlIar .u corn pll- ' Pofr~.. Le~,nor de Barros I mercadorias. que dislt ibuc 11 premias semanaes , por 500 
. caçoes pecubarcs á dentição. : Rua Fcrn Macha do , 20 '; 1·~i3. sendo I de Rs. ~:500$OOO, 10 de 50$ e mais 25 
! ~ui tas mtlc~ ,n!io dispensam ('S5:1 ,'' • I ~hl rem issões. uma vez. completa 11 ~eri c. 
' J f r d ::li., o unico que depositará no Ba nco do Brasil, nesla ca­

i. ~;,:~:~f;.~m:~~~~a:t;~do: o: filh~:: iI,. HEMOIl RHOIOAS ~ pi la l, o fllndo de reembolso dos seus prestamistas. 
: mIsturado ao lc:te. , n _ I V:~ Custa R s. I $500 lima caderneta já com um smleio 
1 Verificou·sp., porém. ha pOIlCO A I h 'd t • II (1. p.1g0.
!tempo. que os saes de caleio lIa- : ' :~ lemorr OI .as ra7.:!TI, ('XCI· ~ . Os nossos sorteio~. a começar de 23 de Janeiro 

'. . I . d ' 11.açuo nerv.osa, irregularidade na ~l'(J proximo, correrllo na nossa Fil ial, ,í rua Feiippe Schmidl, D.
i~,~~~:~~n~e áem~:;~~la~iva .ni1~or~~:; ! evacu.aç~(o, má Qi'gest.ão;'·· !ontu- I \~~ 27, ás 3 hmas da tarde, por meio de urnas e espheras , eOI 

, ' . . d . r ' las , ~~rllgens , ner VOSismo, can- I~l'lj presença do publico, autoridades e ~ob a fiscalisação do 

í ~~n:;;e~l:roVeJla os em In Im:! per- iI~aço , dôres na ce.ya,Suação e 011· i ~1 G<1VNnO Federal. Os premias serão proporcionnis ao numo.'! ­

I Pa;'a um sa l de caleio ser ulil l Iros symptomas ,' . q'ue dcsapp<l ro.'!- ~ 1 !1~ TO de- 50(':i05 quites. 


Ifaz' se mislér que sp.ja organ ico e ! '~~;h;~rd~amente ~0r.1 o uso do ~ INSCREVEI-VOS! HABILITAI- VOS! 

i" 'p,mnle sob um, 100m,. t,;' Pó 11 IF'II ··'ti 'd ' Iló'l BARRETO. LIMA & CIA. ~ 

i que se torne perf:lta rnente aSS Il~Il ~ i S li, e!"orr .01 anos }11 (Com séde em Araca jú-Estado de Sero-ipe). I~. 
l l~ve l. como se da cor:n a CondlO- : de LUIZ Carlos ~~1 . '. ., 
j 1m3 .Bayer, encontra:la nas phar- : Unico r.lcdi camenlo de uso in- I '1J ---~ -U'~~~~~ -=-~~.~~~ 
,maCias sob a forma de gosloso; terno que combate por ncção I ... .:J~~~~~ ....l 
b?mbolls de c~ocolatc. mu ito aprc ' direcla. exterminando o ma l com !€ Iado" pelas cn anças . , 'd . I - ._. - . - ---.--.---~----I 

I ~~~~~:;::~~::,~~~'~~~~~~;:;~:~ : :~:~~~~~~t:S~~i~Âtl~nony. IAsapataria laninf, .....0[PU"'À·Zf 7 
des apologIstas deste medicamento, ' I . H
lo qu,1 ,ugme"" op''", o ,ppo'ite" I acaba de receber novo i · . 

I fic!:Ç~ais afo~~::~:~~:'ri~Si~~~~:: i ! ROI'timcnto (1 0 calçado
! I 1 . , O mai~ ~egur~ dt'purati'to,
~h~~~:::,s:~nWd~:s ~~ Ca~ldioíi n~'\~ l rf~fn t'rai1llf ' e pU' ificiI '111De. BiUZil.. I As crianças e adultos dev,"m,; . d" orgcmlsn1o 


IU:l DE .iA~t:.~~:; - \41 ~Ui!~~::A .. GA1~A 145Z I pois , mal-a como "medicamento: i 
 }o~l)n,IlI \"- do Ph,,:,.'{.ó,ilcrUli{!o 
nEçlFt: . --::7 !oV. ~j ~ r:Q . OU~ !)A ~t:.AIXA 401 '1 ~li ~h:t~,:;,i~J~~i;:~.'~e;' áá s~irJd:," Fl'llll ch4t~u (; iH'tmi• ti:; PW~~ -1Z7 L!B~'') ~AilA>1Ó - '~I~A 1745 • 
~-:r:mz;a i.!dos dentes e do esqueleto cm ge 11 1. . I lI di CII ~ . e8 , p"f>\l i ~!1t(: 

Al"íe rçOcs C.utáilca s:. sy -

r=~=:~=========:;====I ! Governo M unicipal i PI;~!:~~:i~~~~~~~~:~l~~:I~~:.s, 
ulceras chrO~i cà'i>', hobhas,i Edi t" l ! eczemas, Cthirt.ros), l'IIlVi­H UMANIT O I' 1 De ordem do sr. dr. Superin- ' Io"!:CI\S, ê em gcrõ'll lod as as 

~ ["ndOn,e M,nicip' l, convido 'oJ,,, i doenças deVidas ~ i mpu· 
os de\'o.'!dores de impostos munici- i 'reza do sangue.: 

I.'rer.l iallo com o Gr<:l:.de P r em io e Medalha de OU 1'O, paes de exercicios anl~riorcs . a vi-I DEPOS1~'O · GEUAL 
na [xpo~k:10 In tNnaeional de Roma em. 1926. Irem saldar SUas divid1l5 e re~pecl i . i 

i vas multas, até 3 1 do corrente, fi - ! Phatmacict ~ DI'ol!al'ió 
Frãncisco Oiffoni - ,f Pôderoso medicamento no tratamento da ca ndo os ditos devedores avis"Jos! 
....w. 1 t.16· Jü.. l-~: 11

ASTHMA, BRONCHITES 
I 
1 ~: 3aor~ 1:fciod~P~~b~;~~~e '~:rda~~ i I 

I1agl'Jdi\s ê ' chronieas e tnda:- afi a ffecções puJmünnre~, execut iva. I" ' ~-.....--..~~ 
• .·.COIllO' prová QS i r. numr'l'OH attesta dos medicos. I T hcsouraria da 'Su ~erínlendencia _IExpe rimentem a forma 27 . 

, [fúFàmeJlfe~.ir1fJ pUI1..l0 na clinÍca de diversos hospitnes. ~e::i~ta~ ~~ r~2tnopol i s, 15 de I1 do r cferido Cnlçado 

- Dc'p',~i(i1fio geral: ~\ltAU,JO FHEITAS & CI A. 

I. 

i O TI",o, ,,;oo. () n i ° 1'1 0 conce~siollario MOBILIA Velldem-se,por

•.Rua: dr)H Ou'd vc~, 88 Ri o de Janei ro I Antonio Calirl mfo ü/.JIlla i TAY UYA:' esta capl,lal. . I',t preços modi-

DE IÀO ~OÀO ,. bARRA Rua Tralano. 9 " cos móveis diversos dt\~...--'-----~---I! I .- li .- - __- ! sal~ de jantar, quartó de 
__ CreançaR deli- f"ASAUDE D:"MUL:J !dormir,etc. Todos em per-IViagens paralagesll 

cansa- I . .1..... _. [feito eslado. Ver e tratnrrr......,.~ eatlas. (.__u_-__--___ .1\ 1'lHl Pndl'e Roma, :N.. AUTOS 30j'e ' j3j ;, I das pelo estudo I, O! Il(W;õIlI 
"""Y~I ou com o das- ________________.....____100$000 por Il;)~~.:l~(,jmSE TENHO A CUTlS 

'I'ralarcom LilJO/'if} Sf) }/ r i"i, 
(Moura. .H5'tel) 

MACIA E LIMPA DE r~1 ' envolvimcnto I ' ' 
ESPINIl AS, SAR DAS. 
MANCtIA~. IlANNOS ~ ~1:1~~i;~~I~r~d~ó_ Q~OG0400000000000000.0.0 
E CRAVOS -~ -= elas UH mlades, 'IJi . O 
.~ ~ DEVO AO Vi uva ANNA Luz parlicipol I ancrnicos fati- 'I -t'l AlIlalwo A"""",,"cc UOlllpauy, 1.lmllc(l O 

que com SUa lilha. OI.GA CO"'­ ~ados, cnCJ'va- O ,._, _, _ O 
Ira.elou ClIsl'l menlo o sr. JOÃO elos, :ol'lil"ica o O . O 
T. ROSA J IJNIOII, systollla no['- IO cOMPANJIJA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA fOGO O 

vaso só 10 OS FUNDOS EXCEDEM: ~ ~7 000.000 i
OLGA LUZ HaEMATOGEH O ' c CREME ZAIRA (;:; I -Il-- i Dr. Homme/ !O fnlormacões c"", : Guilherme H . . Chlll?lIn 

JOAO ROSA JUNIOR 1 A' ,.nJ, n. Phono.cio ·N, 5, 1i Pmlla 15 de Nuvembro U' Il-Flonanopohs 
1 -nC\VOI - Ida Apparecida.-, de Fernando F. l • 

A' venda na l'h,u'mac:la S,tJ)to AI-\""". 111ft" .I.-_F_·p"_ li._, 2_1_-_1_2__-_1_92_7_. __ltCleto Du"te•• ruo Jo.o Pinto, i OGOOOOOO 000000•••0.00•• 
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U 1'<8·1 AVU · Terça-feim, 27 de Dezembro de 1927 
.~....-----L-----.~ ,.q.~ . - --------- ­- ~-~ ... .~-- ­

Casa ROIuallOS 
Rua Conselheiro Mafra n. 26 

Cl~egarail)-
A barata eoatamiaa os alimentosas mais lindas 

ARRASTM'"DO os seus pequenos corpos immundos sobre os ali· 
fi mentos e os utensilios de cozinha, estes insectos exasperam 
O homem, constituindo um verdadeiro perigo para a saude. As 
suas patas felpudas e immuodas deixam sujidade e immundicieNovidades na comida e muito depois de terem passado sobre a louça nota·se 
ainda o cheiro desagradavel característico deste insecto repug4 

Dante. É preciso expellir da casa este ser nojento. Para isso hapara as proximas festas de um meio simples e efficaz - o Flir pulverizado. 
Em poucos minutos o Flit pulverizado larvas que comem o panoo e cstrag:lm • 
acaba com as 'moscas, os mosquitos, os (oupa. E f:ldl de usar e não deixa nodoas. 
p ercevejos, as baratas, as formigas e. as 
pulgas, que infestam a casa e uazem epi. O Fli t é um producto aperfeiçoado por chia 

micosd efama muodial. Éurnvenenomorademias. Penetra nas fendas em que os ri(ero para os illsectos e, cClrorudo,ê morren­

sivo paca O homem, sendo recommcnda­

do pelas autoridades ,anitarias. ,\ venda 


OFlitpulverizado mata as traças e as suas nosboDs estllbelccimentosenuoJaaparte. 


insectos se albergam e criam, desu:uind~ 

DISTRmUIDO POR STANDARD OIL CDMPANY DF BRAZILnatal ! Anno-Bom 
lat~ol:4c70$m!.~t(1 C:i~r:!~â S~~~ de i;t~ ~ieC~,ll~?c~~~-; ~~~~~JS?g200()

Lata de 3,785 liuos (1 galão) 44$000 

~ r(\jam as expos'çoPs, sem•• co In pI'O lUbso de ('ompraI ~' " =~: _'.M~~ 
PIOLHOS PERCEVEJOS E!ARATAS 

TRA9AS PULGAS 

'=li = Haverá quem nos faça 
concorrencia em se~as ? 

Pellica de seda superior: 
metro 18$000 

I 
I 

Geor~ette ~e se~a finissima: metro 

20$000 


Só 

ARain~a ~a Mo~a 

o Secretario 
Canlidio A.lVf~s 

BROMIL 
~ ~Raul Guilherme Avila .........~ 


e 
Mw'ia de O. Furtado .,."'~ ---~ 

apresentam·se noivos. 
Fpolls 25-12·9Z7 Uma surprésa ~e graça


Envia-se a lodos os ~ Ieitores

L-___,-______~ deste jornal uma surpresa, intci- ,.J.u.JIU,UO!L'" 

r.11T1entc de graça. Envie seu én~ COM~ANHIA HeSTL,E! 
C ... ,Y. ......OâT....... "ao. 

nlO o • ..,IAN • • AO.dcrcço para A. Cu.nha -caixa 
OVI tl nlll-rwu.l.tOtllOlloUl""'o:.r.u.l.CUUo.JVn'U

Postal, n . N 88. Nilo IllilJ\dc 
sello, e aproveite que é ~Ó por 
10 dias. _.1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Torça-feira, 27 de Dezembro de 1927 

" Depure seu sangu~ 
" 

p~-
Fortaleça s~uorganismG 

Sla.. Calharina 
-' Hh:t il.· p ~ ~ .r)·.~,, (·n)· p 'f':lHi,O ,. 

i' ;I,j!la. EX11·ac-c;ã.'- - PI,AlIiO ZZ 
:ro (!t, DezcmlH{\ tl('. t 927 às ..l,li hora!'i 15 Milh"r",-.1800 premios . 

15.\10li bilhdcs 11$000 165:000$000 
menos c:, por cento 41 :250$00 

7,5 por cento em premio!::l i 23:7:,O$OQO 
. 1'1U::MlOS 

premio dE' 50;000::;;000 
c,:OOO::fOOO 
3:000$000 

3 pn·mios de 1'0,10;;: 3:000$000 
10 ·.c,OO~ 5:000$000 

1c' ~OO'" 

i 

~:OOO~'OOO 
2 :40()~oon 

845 30~ :!5:350$OOl) 
9110 prcmins 2 U. A. dos '.; 

primeiros prt'llliOS:l 30S 

2-i 100$ 

27.000:;;000 

o Golenogal con:;idcrado . a maior cnnquh>ta {Ia me 
dicina mnecrn'l. 1150 exige dieta nem resguardo, é eminen­
temente fortificante e estomacaL Os seus effcitos são ra-· 

~k~:~~a1~~%t~v~~1 cd~~~S~~~cdt~s';i~I~ÍJC n: ~lP~~ii~. ~:~~c~~ 
frasco, SãD sufíic icn tcs para dcbcliar radicalmente,. qL1al· 
quer dessas m()lestias. tão t:~u~is , 

0 :- Galenog~l, umco premlaoo com o- DIPLOMA OE 
HONRAI encontra ·se em todas as Pharmacias C Drogiuias 
d(~ BrJs il' c das Hepl;blicas Sul-Amer icanas. 

- - o- ­
O GALENOGAL encontra-se em Florianopo1is na Oro· 

~~~~a rr~~~C~mcc~~rTty~~i~1I:fr~~:~I~~If;;:;I~a~\~~e~!a~a~~~ 
demais Pharmacias do Paraná. 

N. 7 Am. Apr. O. N. S. P. - N.211. 

'Augmenle seu peso 

", .•..e~m o tratamento pelo ' Elixir ' :ie 
Inh8.JTtC, · o doente ex pe rim enta lopo UIOl'f" 

tran5for~ação no sçu t"!'>trldo gep"J ; o 
appetitc a,u'gmcnta, a digestão s.e faz com 
facilidade ' ; (de,,,'ido ao : .useni.co). .Pi. côr 
tornã-sc Í'oS~l(ln f o · ros.to E.lais fre"\("6. 
melhor dispcs;~il() par,a o trab8!~tWt mni!il 
força noslnusf: ulo;:;, mais ;('~i~tencla á 
fadiga e re8pir~ç2o facil. 

O doente tOi'na·sc florescente. mais 
gordo, 5~nte um!! sensação rle bem estnr 
muit o notaYe~. O ElixiT de Inhame é o 
unfco depu ratlvo~toniC'O! em cuJa formula 
frl-Iodada, entrnm o arsenlco e o hydrar.. 
gir!o e é tão Mboroso ~omo qualquer 11. 
cor de me.88. 

OEPIJHA - FORTALECE·- ENGORDA 
ti:..', - . D. N. ; P , $i'>b n. 255 <1' 17 tO HH.I 

Natal r Anno Boml 


o mais bcllt. prcse~tc que V. S. pode 
offereccr a seus filh os e amigos no Anniver- . 
sario ou Natal c 11111 apparelllO photogra­
phico. > 

Appardl!os desde 18SOJ\. aas marcas 
KODAI\-CONTESSA- ERNE.'\'I r\N:"l-G O E la­
ICA etc. etc. 

lnlitrucção gr;,tuita ;lOS Sr::;. COtlll':;I.l::o-

Sortimento cOinpleto de arti{!os r:!.:;t ·' 
r -'rofl s..~l (\nacs c Aniadllrcs: Films, Filpacks,Chapas, P:tpcis, Carlücs, Alb11l:s, Prodnclos 
chim icos c tndus Accclisori lls para photOi!ra­
phia, das mclhorl:s Fabricas: AGFA-STI~AP- ' 

I"ODAI( LEON:\R,...OEVAElfI' etc. etc_ • 
Ext!cuç;lQ Tapida c p.::rh:ita uc <Itlalqucr trabalho para os Snrs. 

Amador.es. ' . 
Sô lla CASA. RlIIILAND, Pltotographo. 

Rua Conselheiro Mafra N; 124. 

(Antiga Casa 'Paulo Eiâier) 

() mês de Do~oIl1Lll"o é o mêR da aLegria 
universal. Durante elle. todas lIR pessoas 
]lI"ocufUm dcmonstml' a um , amigo a sua 

amizade, pOI' meio de um .pl'escnte. 
Pois bem ,na Joalheria IDOLFO BOETTCHER, 

V. S. encontrará brindes do scugost9,como 
Rejam estojos de maniclll'c, de costura, para 
barba, palia viagem, para escriptorio, para 
toilette, talhm'es Ilara adultos e crianças, 
argolas de guardanapos, appareLhos para 
calé é chá, licoreit'os, fruteiras, saladeiras, 
- - -- --- elc. etc. etc. --- ---

Avisacsc que licou deliberado liquidar 
dUrante o COlTente mês e pelo preço de cuslo 
todas as Joias do stock do antigo pmprieta­
rio, de modo que niuguem deverá deixRl' 
--- - escapar ;stü opportunidade! - - -­

.1 
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